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TEOTONIO Dl FONSECA 
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ESPOZEN J) E 
Continuação do n. 0 r. 405 

A sua população no secu­
lo VI era juntamente com a de 
Fão de 2 72 moradores ( 1) no 
seculo XVII era de 300 visinhos 
com mo de que consta a vila ( 2 ); 

110 seculo X V III era de ! 8:; fo­
gos; nb seCLilo XIX era de 
i.605 habitantes e actualmente 
é de habitantes, sendo do 
sex.o masculino e do feme­
nmo. 

Esta população está distri­
buida pelas seruintes avenidas, 
largos, praças, ruas, travessas e 
vieias: Avenidas Brazil, Barros 
Lima, Valentim Ribeiro, do Hos~ 
pit:il e Marginal; largos Rodri­
gues Sampaio, Bombeiros Vo­
luntarias, Fonseca Lima, Mar­
quês de Pombal, Tomaz Miran · 
da, Sacadura Cabral. -_da Doca, 
do Estaleiro· e do Pelourinho, 
cangosta do A real; praça M u­
nicipal; ruas, São João, António 
Pascoal, José d' Alpoim, Além da 
Ponte, Vasc0 da GamJ, I. 0 Je 
Dezembro, Conde de Castr11, 
Ja Nogueira, Dr. Lopes Car­
doso, 15 de Agosto, Manoel R. 
Viaha, Conde de Agrolongo, 
Coronel Galhardo, João de Frei­
tas, Bar::to -de Espozende, Rodri· 
gucs de Faria, ) I de Janeiro, da 
Centr,11, Emigdia Navarro, Traz 
dos Açougues, do Correio, Dr. 
José Maria d'Oliveira, da Amar. 
gura, Luiz de Ca111ões, 5 de Ou­
tubro e do Pombal: travessa dos 
Pescadores, do Estaleiro e da 
Ribeira e vielas da Nogueira, 
Traz os Açougues e da Neta. 

As suas casas m~is impor­
tantes são: a do antigo Capitão 
Mór (era brazonada) a de Va-
1ent1rn Ritieiro, Barros Lima 
Vilas Boas, Barão de Espozen­
de, Vilela, as de Americo e 
Adriano Vieira etc. 

Em uma casa na rua « i.0 

de Dezemb10» \'ê-se uma lapide 
com a seguinte inscrição: <cAqui 
nasceu em 14 de' março de I 89 5 
o Sargento Alvaro Fernandes, 
morto gloriosamente na batalha 
de Lá-Lyz no dia 9 de Abril de 
1918 •. 

DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAG.A.. * 
De Longe ... 
················•·········· ................. ···············-······ · · · · · · · ···~·· ....... . 

< fio ~eu amigo firmando Faria J 

Quem gastar a semana na lida árdua e constant~ n.o 
desfolhar sebentas inteiras, por certo não pode prescrnd1r 
de um dia para descan~ar. Quem passar a s~mana 
atento ás grandes teorias de Savigny e doutros, pr;~1sa de 
recuperar energias. Assim, também como. os ope~anos, te­
mos o nosso descanso semanal aos dommgos, dias tantas 
vezes luzidios _ que o sol aquenta e torna aleg~e.s quantos 
passeiam nos. lindos e pit~re~cos arredores d.e Co1mb~a, ora 
subindo ladeiras das mais mgremes que ha, ora deixando 
pousar a vista sôbre tapetes de imensa verdura, que nos en­
cantam e seduzem. E á semelhança de todos quantos amam 
as belezas da natureza, fui lentamente calcurriando a estra­
da marginada de optimas construções modernas, 9ue me le­
vou até ao famoso e histórico Penedo da Saüdade, pelo 
tempo guardado com carinho desusado! No ca~inho, mo­
ços e moças namoricavam regaladamente; entretida~ asso­
peiras nos limiares das portas, davam aos_ seus querido~, a 
mais franca e sorridente liberdade de deixarem expandir o 
qúe no~ seus .:orações palpitava. Nos parapeitos das janelas, 
jovens de lábios carminados, esperava~ ~a~vez os se~s amo- . 
res, enquanto eu, só como a fonte soltta.na do cami~ho ou 
arvore do deserto, acabava a custo a subida. Agora, e outra 
a atmos;fera! . 

N1>ste lugar falado pelos excelsos dotes da natureza, 
não há já o cheiro horrivel e nauseabundo das velhas ruas 
e carcumidas casas da Arta! 

Aqui a uma altitude já consideravel, nâo há indícios de 
espelun~as vergonhosas, como muitas se enc&ntram na 
Alta, e onde vivem a monte e ao desdem de todos, seres 
humanos! Mas no Penedo da Saüdade, não há emb?ra o pa­
reça, simplesmente tradiçAo. Nesse rt:canto adm1ravel de 
Coimbra, não existem somente versos ricos de poetas que 
por aqui passaram como estudantes. . 

No Penedo da Saudade, cantado pelos nossos m~10res 
poetas, não há somente saudos!~mo. Há mais alguma co}sa do 
que isso. Há a pa"isagem magn1f1ca que ao longe se ve e se 
estende indefinidamente, sem que os nos~os olhos lhe pos­
sam marcar o ponto onde termina, sem que possamos des­
crever a sua b'eleza, tam natural ela é, tam deleitante se nos 
oferece para a contempl~rmos def!lora~~~~nte, como se e~­
tivessemos diante de uma velharia m1ltana, raru das mais , 
raras. . 

E completando o sumptuoso quadró, lá vai correndo cal­
mamente o Mondego, agora mais prenhe de águ~s d_o que. na 
estação calm~sa, entre choupos ramosos que se tnclmam ~m­
pelidos pela aragem suave que nestas paragens faz. E entao, 
não querendo esquecer o que esse célebre Penedo ~a Saü­
de tem de vetusto e poético, lembre~os que. ~le foi canta­
do em versos lapidares, expressão fiel da '!1a1s alta e pura 
Saudade, lá gravada em fino marmore, á vista de quan!os 
por ali passam: 

Tem esta freguesia e \•ila 
Escola Oficial com 5 lugares 
que funciona no edificio •Escola 
Rodrigues Sampaio». 

Ha o colegio Franco Luzi­
tano fundado em 1923, dirigido 
por Mad.lle Renée Mestre Viein 
que habilita alunos até ao :; .º 
ano dos liceus. 

Tem bons Estabelecimentos 
cÓmerciais, Café, Pastelaria e 
varias Pensões. 

Ape~ar de não possuir ai~da 
linha ferrea são faceis os meios · 
de comunicações com várias ter· 
ras do paiz por meio de cami­
nhetas que daqui saem ou pas­
sam pela estrjda beira-mar. 

Tem feira semanal aos saba­
dos pouco concorridas e merca­
do diario em edificio pouco pró­
prio. 

Projecta-se, porém, a cons­
trução de uma fabrica de tecidos 
que virá d.ar vida á terra e nos 
seus antigos e afamados Esta­
leiros ainda se constroem e con­
certam navios de alto bordo, 
mag de pequena tonelagem. 

Desde 1927 esta vila é ilu­
minada a luz electrica, cuja 
energia foi a principio fornecida 
pL1r uma Central geradora até 
r9 p, passando depois a ser for­
necida pela Em presa do Yaroza. 

Na rua da Central existe um 
edificio por acab8r que tem na 
sua frontaria=C. M. E.-Cen­
tral Electrica=ro-7-927. 

f\o fundo desta rua, junto 
ao rio, está outro edificio que é 
o Matadouro Municipal. 

Em 6 de Janeiro de r9 3 I 
foi a inauguração das cabines 
telefonicas. 

· Existem nesta vila as se­
guintes associações. 

Associação de Socorros a Nazi 
fragos que foi funda.da· em 1.906 
e funciona em ed1fic10 propno. 

E' este uma explendida cons 
trução, ladeado por uma torre 
de 17 metros de altura: 

Nesta torre tunc1ona um 
farolim, o qual com o~tro q~e 
estava r.a torre da lgre1a mat11z 
e que em 19):; foi mudado para 
a torre de ferro, de 2 r metros 
de altura, na Avenida 5 de Ou­
tubro, servem para a balisagem e 
enfiamento dos barcos de pesca 
na barra. 

Em 1864 foi resolvido cons-



truir uma casa na praia e1n fren · 
te a Espozende para guard.1 do 
salva vidas. 

O actual edificio de Socorros 
a Naufragos foi co11struido em 
I 906 como se vê da. in"crição 
existente na sua fronteira norte. 

Associação dos Bombeiros Jio­
luntàrios foi fundadl em 19 I 7 e 
está instalada em casa própria i­
naugurada em I 9 H· 

Esta casa, sita no largo dos 
Bombeiros Voluntários, tem no 
alto da sua fachada=19-3º­
-1917=. 

Assembleia Ei:.pozendense, fun· 
dada em 1876 em edificio arren­
dado, passou a funcionar no edi­
fício do Teatro, rtz do chão, fi­
cando êste.,no primeiro andar. 

Teatro Club foi fundado em 
l 9 l 6 sendo inaugurado em Se­
tembro desse ano. 

Club Recreativo Espozendense, 
foi fundado em I 9) 1, funciona 
em edificio arrendJdo. 

Club Fluvial, fundado em 
1906, funciona tambem em ed1-
ficio arrendado. 

Associação Comercial e ln­
du$trial foi fundado em l 7 de 
Março qe 1912. 

No Largo Rodrigues Sam­
paio foi eregido. u•n monumento 
aquele ilustre Espozendensi:. 

Nas quatro faces do plinto 
em que assenta o busto do ho­
menageado lê:-se a seguinte ins­
crição: na face nascente, A AN­
TONIO RODRIGUES SAM­
PAIO; do lado norte: NASCE_U 
NA FREGUEZLi\ DE MAR 
EM 1806; na do lado sul: FAL­
LtCEU EM CINTRA EM 
l 882 e do lado poente: ERIGI-
DO POR SUBSCRIÇÃO PU­
BLICA E INAUGURADO 
EM 1907. 

A entrada de Espozende la-. 
do nascentr havia um marcu 
quilometrico, lu pouco tempo 
arrancado, que dizÍ:l o seguinte: 
do lado poente; DE BARCE­
LLOS q,m9n, du lado sul, 
ESTRADA N.0 29 Dr. ESPO· 
ZENDE A BRAGA e do lado 
nascente, DE-BRAGA 33,m46r. 

Dos homens mais ilus: res 
que nasceram nesta freg11esia e 
daqueles cujos nomes andam a 
ela ligados mencionaremos os 
seguintes: 

Gaspar de Barros da Costa, 
filho de Diogo Afonso d' Arau­
jo e de o. Garcia de Barros da 
Costa, foi senhor J.i casa do Re­
go em Espozende. 

Esta casa existiu por detraz 
da lgrej~ matriz desta vila e foi 
incendiada apoz a invasão frao­
ceza, ficando apenas as paredes. 

Foi fundada no seculo X VI 
pN Pedro Anes, irm1o de Dio · 
go Afonso d' Araujo. 

(Continua) 

Qneres ser bem servido ? 
Vai ao estabeleclmento do Antonio Laranjeira 

na ru:t Barão d'Espozende ------··· 

«O ES~OZE~DE~SE» 

o· noitadas de Coimbra 
o· pálidas madrugadas 

o meu peito ainda timbra. 
p chórn das guitarradas. 

·Coimbra tenho saiidade 
Dô Choupal e1 guido a lém 
Do Penedo da Saiidade, 
Saíidades tenho tambern. 

Se esta velha pedra ouvisse 
O que rimos aos vint'anos 
Ais d'amor, sonhos, enganos .•. 
Talvez que a rir se partisse. 

E foi assim, num domingo calmo de ceu azul que Vi e 
senti a grandiosidade du Penedo da S~üd~de no Passado, 
e compreendi e afaguei em recatada mecittaçao, a magesta~e 
e altivez do Penedo da Saudade no Presente, para mim 
tam simbólica para mim tam significativa. • 

Que os portugueses o ~isitem e o admi~e~ é o meu 
desejo, desejo ardente de quem a~a e prest1g1a o que em 
Porcugal há de grandioso e sublime, o que em Port.u$~1 
nos fez e ainda nos faz grandes perante o mundo c1v111-
zado. 

Esse «Retiro, que outrora foi de poet~s lá vos espera, 
ainda perfumado como noutros tempos, arnda com o me~­

-mo hálito inebriante, com a mesma beleza, porque a tradi-
ção não morre. . . . 

Ele erguer-se-á sempre com as mesmas caractens~1ca~, 
com a mesma grandeza, avivando em nós um Passado rnclt­
to um Passado a todos os títulos grandioso e nobre, como 
ndbres são tôdas as nossas velharias ... 

u ))0117ingos Çomes. 

O snr. ministro das Obras 
Públicas eni · l~spozende 

- Na última segnnda feira, pelàs 6 horas da farde, chego_u a 
esta vila ncompanhado de vários. ciwalheiro.;; ent1·~ 05 quais o 
si·. Dirnctor das Obras HídrHultcas do Douro, Eng. Duarte 
Pacheco que veio em serviç0. do nosso porto de ~a\•. · 

Sua Ex.ª depois de examrn:ll' as obras a reP.ltzar no _nosso 
porto e que muito em breve v~-o ser· dotadas com verbas par~\ 

· dar inicio ao princípio rle t~o 1mport.~nte melhora~.ento, ana~1-
soli as_c)brns da nova Avenida Marginal que class1f1cou de ex­
plendida ventilando também ó problema das águ~s do Bouro ~ 
abastecer· esta vila, cuj1>s trabalh•l'i orçamentais e~tãa quíts1 
conclui.ios e breve subirão ao Apl'OVO dn g:)Vêl'0<1, Cllp 1'0SO!lJ­

C!Õ\0- dê"se melhol'arnento t:\o de~ej ldo está par~\ mutlo breve. 
• O Século em notkia especial diz o seguinte: 

ccO sr. Png. Duarte Pacheco 
seguiu para Espozende, onde o­
bservou o assoreamento da en­
trada da barra na foz do Cava­
do, que impede por completo o 
movimento daquelt porto e co­
briu em grande extensão o pare­
dão do molhe ali existente. O sr. 
P.º Sá Pereira, presi~ente do Mu­
nic1pio, expôs, demoradamente, 
ao sr. ministro das Obras Publt­
c.as a necessidade de ali se rea­
liza'rem, com urgencia, as obras 
-de regularizaçao, do porto, que 
está a ser muito pn::jadicado es­
pecialmente por motivo de exis-

tir a industria de construçao de 
navios, cuja situaç:to é arectada 
pelo mau estado da barra. O sr. 
ena. Duarte Pacheco concordou 
na b necessidade de se iniciar o 
mais brevemente possível a cons­
trução do molhe sôbre as bases 
sub·nerso-e de uma doca. 

Para essas obras será conce-: 
<lido anualmente, urn Sllbsidio de 
cêrca dtO! 400.000 escudos. Assim, 
dentro de seis ou sete anos, o 
porto de Espozende poderá. sa­
tisfazer comilletamente o :; mte­
resses locais. • 

., , 1 

--·-------·----~--·-
Desnecessário se torna acres-

centar, que a nossa impressao 
Exposieàn de tr?tlt~- não ponde ser melhor. 

lhos :\os ·alunos e Ex.m<tS Pro-

COLEG:O-FRANCO-LUSITANO 

Abriu no domingo passado, 
a exposição de trabalhos lev,1da 
a t:feilu por alunos e professoras 
dêste importante est,1belecimeo • 
to de ensino. 

fesso ras a cargo de quem estão 
tais trab<llhos, envia o • Espo­
sendense», sinceros parabens, 
pelo exito que acabam de obter. 

~"de Julho de 1935 

l..le~n~ns de taba~o 
O sr . .\ttinistro das Fin:rnças 

atendeu a solicitação da Associa­
ç~o Comerci.1! dos Lojistas de 
Lisboa, no sentido das licenças 
para a venda de tabaco serem 
extensivas a mais estabelecimen­
tos, e lavrou um despacho es­
clarecendo que qualquer estabe­
lecimento, mediante as formali­
dades legais, poderá faur ven­
das de tabaco. 

Eseollla de_' esposa 

Numa revista francesa ensi­
na-se uma forma engenhosa de 
escolher esposa, partindo duma 
simples batata. Dado o baixo 
preço do precioso tuberculo, 
vale a pena drvulgar a receita. 

•Se encontrares uma rapari­
ga de quem queiras fazer tua 
esposa, arranja-te de maneira a 
que a vejas dessascar e cozinhar 
batatas. Se cortar as peles muito 
grossas, é porque é gastadora, se 
deixar us olbos das batatas é por 
que é preguiçosa; se só lav-a as 
batatas em u11u água é porque 
não é .\Jsseada; se, quando as 
põe ao lume lhes junta muita 
manteiga, é porque é gulosa; se 
as deixa queimar, é porque é des­
cuidada. Afasta-te dela, porque 
não poderia fazer-te feliz. Mas 
se encontrares uma que saiba 
pegar numa batata, descascá-la' 
lavá-la, cozinhá-la, casa com ela 
imediatamente, quer seja bonita 
ou feia, pcbre ou rica, porque 
poderá dar- te a felicidade., -----... , ____ _.:._ 

DESCULPAS 
de mau -pagador 

Certo individuo, vendo-se 
urn dia ' em apuros de dinheiro, 
foi ter com um judeu que lhe 
empre-stou determinada quantia. 

O <levedo~, que pelos modos 
não era de mciito boas contas. 
nunc,1 mais pensou em pagar ao 
judeu, pelo que ê:;te foi, mn dia 
pedir-lhe o seu rico dinheirinho. 

Aproveitando-se de certos 
preconceitos e da diferença de 
religião segmda pelos judeus, 
não tendo corage;n para negar a 
divid:i, mas não desetando tam­
bem pagá-la, antes fingindo ter 
muitos escrúpulos e querer sa­
tisfazer ao jlldeu, descartou-se 
dele desta maneira: 
A' segunda não te pago 
Que é p'ra ;n.1l me não estrear; 
A' terça, di1 aziago, 
Tambem te não quero pagar; 
A' quarta Cristo acusaste; 
A' quinta o prendeste;· 
A' sexta o mataste; 

. O sáb.1do guardas tu; . ! 
O domingo guardo eu; 
Escolhe outro dia, judeu; 
Que nao seja desta cont:.?, 
ParJ me livrar da afronta; 
E pagarte o que é teu. 

r l 

( Do folklore naci01tal) -----· .. 



Pa~. a.· 

A RAT:IRIA 
Sociedade Alentej}l · 

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

EfectLJa 
SEGUllOS DE VIDA. 

em todas as modalidades bem 
corno: 
Incendio, Cri~tal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Marítimo, Respon­
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-a~:>'78 .li96$7rt 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

B nfonio d~ ~á F@r~ira 

------···------
'' :E'1"~ ,, 

Grande magazine femino 

Trabalhos, Desenhos, modelbs, Ac­
tualidades 

Todas as semanas valiosis­
simos premios ás suas 

leitoras 

Vende-se na Agencia do 
« Diario de Noticias » 

------···------
~L 
~ 

CASA--ALUGA-SE 
Uma com quintal na 

.. Rua 1.0 de Dezembro, jun­
to á Gamara. 

Condições de arrrnda­
mento, etc, dão ria Tipo­
grafia 'deste jornal. 
------····-----

--- - . --···-------
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Mala Real lngleza 
~' 

Roy<ll uall 1,loes, 1.lmlfed 

Paquetes eorrt,ios a sn.hlr de l,isboa 

· lEstes Paqut,te.s sahe1n de.Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 
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fij · r lllGHLüD l!OUllCll em 24 de Julho !lªra Las Palmas, Pernambuco P.io de Janeiro, Santos . 

~l .Montevideu e Bt1enos-Ayres :d 
~

1
~. l HIGHLAN_U CHIEFTAIN em 30 de Jul~o para Las Palmas, Pernambucv, Rio de _'..i 
, J anetro, Santos, ~Iontev1deu e Buenos A ires . "'l! 
~ : .j 

f:'\ 2 ALCANTAl{A em 30 de Jnll10 ?>Ha Las Palmas Pe1nambuco, Rio de Janei.o,· ;~ 
~ Santos, Buenos Ayres ' ~ 

r~ ( 1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. r~ 
~ (2) « « > r.ª, 2." e 3.a classes 1 J 

_l'.~I Na agencia do Porto podeln os srs. pas<;ageiros de r .a classe escolher os be- ~ 
t~ licbes á vista das pl"tllas <Jos paquetes, MAS PARA ISSO RECOH~IE:N'DA ~ 
·~ !1103 rüDA A ANfEClP~ÇÃO. ~ 

Di1·igi1· rtrJ~ nriicos ctgerites no norte de Portugal: 

e:: C>. 
111, HUA DO 1 ~F:\N rn O. llE ,'HllQUE.--PORTO 

oit aos sens co1Tespondentes nas prouinciG,5. 

A. Moreira dos Santos & lrn1ão 

BICICLETES .ACESSO RIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

ltoa Emygdio Nav:l'.rro-Espozende 

Esta casa acaba de modificar a tabela ·cte preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid<ides antes da 

ultima subida de preço~. 

Pt~neos desde tG.mOt» a 40.JPOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside­

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

lüda easa, é a oniea uêste género, neste co 11-

eelho, qn(~ uaais barato vende e melhor serve. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Florda Avenida,,i 
~ Rua 1.º de Dezembro <ern fr~nte á Avenida Valentim Ribeiro) 6l. 
~ 1~ ~ 1• O Z E :'W H E ~ 

~ Fornece carnes ~;~·~~~i~~-·d~ ... b~·i·: .. ·~~~~·~ vitela, cabrito~ 
~ e can1eiro, diariamente. ~ 
~ O seu gado é es~rupulosamente escolhi''do ~ 
~ por fornecedores entendidos. lt, 
~ Dhisa da C!Uila: ~ 
~ --- ccS~·a·vir bem, sem olluu• a quem»--~ 
~ o :roprieta::io 1\fanoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

G 

~,.de ~olllo de 193;; 

!Lindos 1•oman~es á 
wenda IH\ t~ivr;"•ia Es­
pozendense. 

RUA 1. 
0 

DE DEZEMBRO, 7 A 9 

E3POZENDE 

~ LPgião Maldita,,, 1 vol. 
de 320 piig., bf'ochado 12.SOO 

«Sentinela dos Mat'.eS», 
'l vol. broch. 12600 

« Brazeiro Ardente», 1 
vo 1. brocl1. 12$00 

·Bussia Negnu, Ràs-
pntine, 1 vol. broch. t2Joo 

a Soldados da Sombra>). 
'1 vol. de :Ho pag. broch. 12~oo 

«Colecção» - Portn~al 
Historico - Fundação de 
Portugal 'l vol. cart. ilus-
lrddô fo$oo 

«Ü Grande llldustrial», 
1 vol broch. 6Joo 

«9 de Abril~, i vol. • 
broch. 6;$00 

"Mata Haria, ·l vot. com 
nrnitos cromos 6500 

« Mariivilhas do Ano 
2.oon», '1 vnl. -1$00 

«A Têlbaqueira Magica•, 
Coleção Manecas, '1 vol. 3500 

<•Ü Capitão Fantasmé\*, 
1 vol broch. 4Joo 

«Ao Centr•' d(} Terra», 
1 vol. broch. 4$00 

«Ü Teso u n·1 Jqs In-
cas», 'l vol. brnc'.1. 41500 

«Ü Allantit.:o em Ca-
lão«, 1 voL broch. 4$00 

«A' Volta de Marrocos», 
1 vol. broeh. 4$00 

"º" Bandidos do Riff », 
'l vol. broch. li.Soo 

Além destes livros ha muitos 
outros ·de autores nacionais e 
estrnngeiros á venda 

Visitem a nossa Livraria. 
ccFo 11las ao Vento», de 

Hodrigo Veloso, 1 vol. eh-
cadernado 5$00 

«Ü Calendario da Feli-
cidacleil, i vol. broch. 7ef>oo 

«l~lernento~ para a his­
toria rle Fatn», cooderna­
clo pelo P.0 Jernnimo Gon 
calves Chaves, Um elegan-
te volume broch ·s~oo 

«Cantares», ver,.os, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3~oo 

«O que todos devem sa-
bcJI' de Ca11cro1, U1t1 volu-
me, broch. ·Moo 

·'Catecismo cta Feiicida-
rle» (Serões de Londres) 1 
vol. broch. .9;)oo 

«Onde se encontra a 
Felicidade», 1 vol. broc 2850 

jornal ilustrado da mulher 
Directora; H E L E N A D E A R A G. A O 

CONDIÇÕES DE A.'SSlNATUJM. 
CONT1ENTE E ILHAS 

r 3 numeros 
26 " ................. 

ULTRAMAR, '/ 

26 numcros 51$00 

E'iTRAGEIRO 

26 numeros . . . . . . . . • . . • . . • .• 63$00 

Para assinar a cFémi1ta» basta envzar ttm 
postai a 1-Iet.na de Araglo, Travessa da 

Condessa áo Rio, 27,~LISBOA. -----···-----
~dur ~01111~tn:tu~N ~~g@ 
~ í!~~10.mutJ ~~-º11!1~ 

ESPOZ3;NO~ 



Exarnes do 2. · g-ra n 
Terminaram jà nas esco· 

las desta vila 03 exames de 
instrução primária-2." grau 
dos alunos das escolas dês· 
te concelho com o seguin­
te resultado: 

ESCOLA DE ANTAS: 
Armindo de Carvalho Tor­

rinhas-aprcvado; 

ESCOLA DE APOLIA: 
Alcindo Marques Vitorino-­

aprovado, Antonio Fernandes 
Caramalbo-aprovado, Henri­
que Gonçalves da Torre-Jpro­
vado, Inácio Agra Frrnandes 
Eiras-disti11to, Isaías Antonio 
Barros-distinto, Manuel da Sil­
va Miranda-aprovado, Paulino 
da Silva Miranda-distinto. 
ESCOLA DE BELINHO: 

Amadeu José Agostinho-a· 
provado, Dàrio António Fernan · 
des Moreira-aprovado. 

ESCOLA DE CURVOS: 
Fernando Gonçalves da Sil­

va-aprovado, Jerónimo do Va­
le Souto-;;provado. 

ESCOLAS DE ESPOZENOE: 
Alvaro Barbosa Câmara­

distinto, Antonio Mariz Souza 
e Costa- distinto, Domingps 
Rodrigues do Nascimento­
aprovado, Ernestino Augusto 1 

Velasco de Miranda -distinto, 
Henrique de Souza Pimenta-a­
provado, José Pereira de Sousa 
-distinto, Octávio José Ramos 
Coelho-distinto, Manuel La­
ranjeira da Costa-distinto, Ra­
miro de Jesus Martins do Pilar 
-aprovado. 
ESCOLAS DE FÃO: 

Ana Gomes Soares-distin· 
ta, Armin:la Fernandes Carneiro 
-aprovada, Eunice Fontainhas 
dos Reis-distinta, Leda Cuelho 
Calçada-distinta, Maria Améli:! 
F. Gomes da Costa-aprovada 
Maria Gilda Coelho -C:alçada­
<listint:i, Maria Pires Moreda­
aprovad<i, Agostinho Alves da 
Costa-aprovado, Alberto Al­
ves Simões-aprovadc>, Antonio 
Gonçalves Quintas-aprovado 
Carlos Domingues da Venda 
Mariz-aprovado, Daniel Carlos 
Domingos de Campos Monteiro 
aprovado-Francisco Gaifem da 
Costa ......:..distinto, !saias Machado 
Viana-aprovado, João Baptista 
Carvalho Barceli~ta--aprovado, 
José Xavier da Costa-aprova­
do, J ulio Norberto Anciais Mon­
teiro da Cunha Azevedo-dis­
tinto, Manuel Albetto Gonçal­
ves da Silva-distinto, Manuel 
Ferreira Pedras-aprovado, Ma· 
nuel Gaifem da Costa -distinto, 
Manuel Juvenal Gonçalves Leal 
-distinto, Manuel Alves dus 
Reis-aprovado, M:írro Ramiro 
Dias Ferreira-aprovado, Que­
nor Gomes Rib~iro-:- aprovado, 
Sebastião Pereira Melo-aprova 

«O ES~UZE~ DEl\'SE» 

do, Valdemar Araujo Costa- ' Eseõla das 1'1arlnhas 
dístinto. Acabam de nos informctr 
ESCOLAS DE FORJA~S que o sr. Ministro das Obras Pu· 

Fhvia Maciel da Silva Tor- blicas concedeu ultimamente a 
res-aprovada~ Isaura de Carva- verba de 30 contos para prosse­
lho Co5ta Maciel-distinta, Lu- guimento das obras de carpintei· 
cinda Alves Rôlo-distinta, MA- ro na Escola Primária das Ma­
ria de Barros Faria-aprovada, rinhas. 
Maria Irene da Cruz Martins- ----• ... 
aprovada, Olivia de Barros Faria l)a• . .João de Barros 
--distinta, Abilio da Silva Ja- Já regressou das Caldas 
ques-aprovado, Albino Fernan- das Taipas, nonde se encontra· 
des de Sá-aprovado, Antonio va em tratamento, o uo~so i­
Rodrigues de Almeida-aprova- lustl'e amigo e distinto médico 
do, Basilio da Cruz Lima-apro- municipal, vindo r.umpleta­
vado, Constantino Lima Gon- mente restabelecido dos seus 
çalves Dias-aprovado, Eduar- incómodos, snr. Dr. João de 
do Gomes da Silva-distinto, Barros. Estimamos. 
Hilario Meira da Cruz-aprova­
do, José de Campos Ribeiro­
aprovado, Jose Rodrigues Al­
meida Dias-aprovado, Quern­
bim da Costa Faria--aprovado 
Vitorino Fernandes de Sá-.1pro-
vado. · 
ESCOLA DE GEMEZES 

Manuel Gonçalves Chaves­
aprovado. 
ESCOLA DE PALMEIRA 

Jo::i.o Gonçalvt:s de Faria­
distinto, José da Silva Martins 
-distinto. 
ENSINO DOMESTICO 

Manuel Alves Felgueiras Ju­
nior-distinto, Manuela Fernan­
da Magalhaes Coutinho-distin­
ta. 

Excluídos na prova escrita- 1 

Reprovados-3. 

De Lisboa, também regre5-
sou a esta vila, o nosso b::>m ami­
sr. Dr. Fernando de Barro~, 
onde se encontrava a concluir 
a sua formatura em medicina. -----···-----

Vimos entre nós há diJs o 
sr. Ma110el Boaventura, ilustre 
inspector escplar dêste distrito. _ ... 

Também se en.:ontrarn entre 
nós, em gôso de férias os srs. 
Francisco e Domingos Gomes, 
Luiz Carvalhal, António Jorge de 
B. Lima e outros ::\lunos das Uni­
versidades do Porto e Coimbra. 
-~-..,,_-------~~ 

Esteve entre nós últimamen­
te, a proced 0 r aos últimos traba­
lhos de estudo para terraplana­
gem da nossa Jaca, ú sr. eng. 
Vaz Pinto. 

g to QllCI 1 D -

~f-~~g~~~ ' ffiL-:d~L- ~f ,g~-,=i~ f Fannacia % COSTA m 

íll1_~m~. 1 . n·u. e .'1.nt1ga • .,armaeia uentra1) ~I~ 
Q ~ • .º DE DEZEUBRO - E!!iPOZE~DR 

-··-··--···-·--------

~~ Depois d11m:• grande transforma~ão reabrh1 ao fffl
1 Jltl IH•bllco esta antlg:t e acreditada farmacla llJ.ll 

. m_n onde Se encontra granile sortido de prodtdO§ 111, rm qulmlcos e hrm:ace11tlcos w 
f\liT Aviamento da receituario medico, com todo o . n~ 
jM escrupulo, a q u~q~~-ho~: ...... ~~---~ia ou da noite. JJll 
ffi1 Curativos e injecções.-Preços modicas. ifff 
rW ~reídrir e>ta farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preç~s e qualidades JJY 
r~"ª1~~~Ld~~ ·: --~:lllllb'dl~~b--=dFci: 

rm~·~ ~~rm 1 rm ~ES2S ,~~ rw 
mi Alfaiataria Miranda !D1 · 
llli
1
t11_ !Lft!L\(f.l~ IDlll~ l}~ll~lllft !L'lillft-ESPOZE~DE D~~ . 
1 fil · :Tendo- feito pa"sar esta casa por uma grande transformação, 

e t1°00nyrJ'•rêu.do assim o seu sortido em casimiras para t'atos e so· 
-9~;\' . o\l~ homem·; casacos e vestidos para senhora, confecciona ~~· 

a 1 • e()0S sem competencia toda e qtrnlqner obra. 
.. ,')em, e ao 11lcance de rodas as bolsas, acaba de pôr á \'en-ffíl da fato" a vestir, desde 120 ESCUDOS. [U 

~u G~A.NDES NOVIDADES 1. 
m . · ULTIMA MODA . 1 
B it--0·:._:cSl' ='>l~ •• t:::ta1~~f--:-- YJ. s:=o-~E--~~ ~~S:--o--<i 

V7 -de Julho de 1935 

HOMENAGEM 40 POETA ANTONIO 
CORREIA DE OLIVEIRA 

Amanha os estudantes do 
Porto, virão a Belinho, realizar 
uma homenagem ao pnet.1 An­
tonio Correia de O liveira. 

Na sua resiJcnci.t será colo· 
ca<la uma lapide que dirá: <<Ao 
Grande Poeta Correia de O li­
vei ra-HJmP.nagem dos estu­
dantes do Porto, seu~; adinira­
dores.» 

O nosso jornal tJr-se-á re­
presentar. 

Pelo Tribunal 
Na última 4ª. feira, em au­

diência colectiva, realizou-se o jul · 
gamento de Casimiro Ribeiro de 
2 7 anos, natural da freguesia de 
Fragoso, implicado no crime de 
cunhage111 e passagem de moeda 
falsa. Foi advogado- do arguido, . 
o sr. dr. António Ferreira Pedras, 
distinto causídico barcelense, que 
provando com larga documenta­
ção a inocência do réu, obteve a 
diminuição da pêna maior que em 
Barcelos havia sido pronunciada. 

A's · 5 e 5 5 os ilustres juízes 
subiram ao estrado" para ser ]\da 
a sentença que era esperada com .,, 
alguma ansiedade. 

O réu foi conden:ldo em dois 
anos de prisao correccional, con­
tada a prisão já sofrida e em 
i.ooo esc. de imposto de justiça 
e demais despezas. -----· .. -----

PARA CALDELAS 
A fazer cura d"s águas desta 

importante instância termal plr­
tiu desta vila a Ex.ma Sr.a D. 
Ma~ieta Côrte Real. 

Fazemos votos pelo bom 
resultado. ------···-----Festas do Varmo 

Na próspera e convidativa 
praia de Vil~-do-Conde, reali­
zam-se nos dias 2, ) e 4 do pró­
ximo mês de Agôsto as impo­
nentes festas a N.ª S.rli do Car­
mo. 

Abrilhantam as festas as ban- · 
e.las Municipal de Santiago de_ 
Compostela! Re\•tfüe, etc, etc. ' ---····-----

•• ' • " )•' - : 1 • 

t"aleehoento 
Faleceu na ultima 5. ªfeira nes· 

ta vila o sr. João d1 Costa Terra · 
Junior, marítimo, de 66 .anos de 
idade. Paz a sua alma. 

; • ~ - · ' ~~ - ~ ' . t. ( 

u~s~s 
'I' endem-se baratas 

As que pertenceram a Ricar-. 
do do ~spirito Santo sitas na 
rua da Nogueira. Vendem-se tô- . 
das ou em separado. 

A nossa red acçao informa. ______ ... ____ _ 
Expediente 

Em virtude da ausência do di ... · 
rector deste jornal por alguns dias, 
deixa de saír o próximo número. 


